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RESUMO 
 
 

ULTRASSONOGRAFIA ABDOMINAL NA DETECÇÃO DE HIDROPSIA 
ASSOCIADA À MUMIFICAÇÃO FETAL EM CADELA DA RAÇA PUG – RELATO 

DE CASO 
 

AUTORA: Franciele Medianeira Naidon 
ORIENTADOR: Ricardo Pozzobon 

 
 

A ultrassonografia é a técnica de imagem mais confiável para avaliação 

gestacional, promovendo a detecção precoce e não invasiva de possíveis 

anormalidades da gestação e do feto. Ao exame ultrassonográfico a anasarca 

caracteriza-se pelo aumento da espessura subcutânea do feto representado por halo 

anecogênico entre a pele e a musculatura além de coleções de conteúdo 

anecogênico em cavidade torácica e abdominal. O feto mumificado é visibilizado 

com aparência de massa ovoide de ecogenicidade heterogênea e volume reduzido 

devido à postura anormal que assume. O presente relato descreve o caso de uma 

Pug de 1 ano e 4 meses, que ao primeiro exame ultrassonográfico apresentava 5 

vesículas embrionárias dentro da normalidade. No entanto, em exame 

ultrassonográfico realizado após 20 dias, quatro fetos apresentavam-se mumificados 

e um feto com batimentos cardíacos evidentes, porém com conteúdo anecogênico 

em tórax (efusão pleural) e em abdômen (efusão peritoneal) além de edema 

subcutâneo generalizado. Os achados de necropsia dos fetos foram compatíveis 

com os aspetos ultrassonográficos visibilizados, demostrando a capacidade da 

ultrassonografia na detecção de alterações fetais, salientando a importância deste 

exame para a avaliação pré-natal de rotina, por contribuir com a detecção precoce 

de anomalias fetais, além de auxiliar uma tomada de decisão adequada. 

 

 
Palavras-chave: Edema generalizado. Anasarca. Gestação. 
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ABSTRACT 
 
 

ABDOMINAL ULTRASOUND FOR THE DETECTION OF HYDROPSIA 
ASSOCIATED WITH FETAL MUMMIFICATION IN A PUG BITCH - CASE REPORT 

 
AUTHOR: Franciele Medianeira Naidon 

ADVISOR: Ricardo Pozzobon 
 
 

Ultrasonography is the most reliable imaging technique for gestational 

assessment, promoting early and non-invasive detection of possible gestational or 

fetal abnormalities. On ultrasonographic examination, anasarca is characterized by 

an increase in the fetal subcutaneous tissue thickness, which is represented by an 

anechoic halo between the skin and the musculature, in addition to collections of 

anechoic content in the thoracic and abdominal cavity. The mummified fetus is 

visualized as an ovoid mass of heterogeneous echogenicity and reduced volume due 

to the abnormal posture that it assumes. The present report describes the case of a 

1-year-old Pug dog that, at the first ultrasound examination, had 5 embryonic 

vesicles within normal limits. However, on ultrasonographic examination performed 

20 days after, four fetuses were mummified and one fetus had evident heartbeat, but 

with anechoic content in the chest (pleural effusion) and abdomen (peritoneal 

effusion), in addition to generalized subcutaneous edema. Necropsy findings of the 

fetuses were compatible with the ultrasound findings, demonstrating the ability of 

ultrasonography in the detection of fetal abnormalities and emphasizing the 

importance of this examination in the routine prenatal evaluation, as it contributes to 

the early detection of fetal anomalies. 

 
 

Keywords: Generalized edema. Anasarca. Pregnancy. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A hidropsia fetal é uma enfermidade caracterizada pelo acúmulo anormal de 

líquido seroso em tecidos e ou cavidades do corpo e pode ser classificada em três 

tipos: efusão peritoneal, denominada ascite; anasarca ou Síndrome do filhote Morsa, 

que é o edema generalizado do tecido subcutâneo e coleções em quantidade 

variável nas cavidades peritoneal, pleural e pericárdica (SORRIBAS, 2006; 

TONIOLLO e VICENTE, 2003); e hidrocefalia, que é um acúmulo de líquido no 

sistema ventricular ou entre o encéfalo e a dura-máter comumente encontrado em 

suínos, bezerros e mais raramente em cães (LONG, 2001; TONIOLLO e VICENTE, 

2003).  

A hidropsia do tipo anasarca, em animais, é descrita como sendo causada por 

genes autossômicos recessivos e anomalias hipofisárias que resultam em edema 

generalizado do subcutâneo (TONIOLLO e VICENTE, 2003), excesso de líquido nas 

cavidades peritoneal e pleural, dilatação dos anéis umbilical e inguinal, bem como 

hidrocele e edema das membranas fetais (LONG, 2001).  

Segundo Sridevi et al. (2016) as possíveis causas incluem terapia 

medicamentosa (aspirina, depomedrol e triancinolona), exposição ao vírus (hepatite 

infecciosa canina, causada por adenovírus, ou parvovírus canino tipo -1) ou 

mecânica (anemia, função cardíaca comprometida e miocardite, vasos sanguíneos 

mal formados, baixos níveis de proteína no sangue, mau funcionamento do sistema 

linfático e vasculite). 

A hidropsia fetal provoca o aumento exagerado no tamanho do feto, 

resultando em distocia obstrutiva durante o parto (JOHNSON, 2010) sendo 

necessária, uma intervenção cirúrgica através de cesariana (SILVA et al., 2012). 

A mumificação é uma alteração resultante da morte do feto, com a sua 

incompleta reabsorção (SCHIOCHET, 2007). A patologia ocorre após a formação da 

placenta, no período de calcificação, que em cães ocorre após a segunda metade da 

gestação (SOUZA, 2012). Um importante fator para que se desenvolva a 

mumificação é a permanência da cérvix fechada, impedindo a contaminação do 

ambiente uterino. A morte dos fetos pode ocorrer ou não por causas infecciosas, 

porém, faz-se necessário a ausência dos microrganismos que promovem a lise dos 

tecidos mortos para que ocorra o processo (JAINUDEEN, 1993). 
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A ultrassonografia é a técnica de imagem mais comum na área de reprodução 

veterinária, por ser simples, confiável, não invasiva e de baixo custo (NYLAND e 

MATTOON, 2015). A ultrassonografia no modo-B fornece valiosas informações 

sobre viabilidade fetal, organogênese e amadurecimento dos órgãos sendo também 

importante na identificação de absorções embrionárias, má-formação, morte, 

mumificações e macerações fetais (TEIXEIRA e WISCHREL, 2008). Além disso, 

permite avaliar a saúde da cadela por meio da visibilização das estruturas extra-

fetais como placenta, útero, e demais vísceras abdominais, sem complicações para 

os fetos (JARRETA, 2004). O reconhecimento precoce de qualquer anormalidade é 

de extrema importância para o estabelecimento do prognóstico e para a adoção de 

conduta corretiva adequada (HOPPER et al., 2004).  

Na espécie canina, apesar do uso do exame ultrassonográfico durante o pré-

natal ainda não ser de rotina, alterações como desenvolvimento anormal do feto 

(ZEO e MOLINA, 2006), e hidropisia, podem ser diagnosticadas (SORRIBAS, 2009).  

Para a realização dos exames ultrassonográficos, o paciente deve ser 

amplamente tricotomizado na área ventral do abdômen, entre a região epigástrica e 

hipogástrica, compreendida entre o apêndice xifóide e os dois últimos pares de 

glândulas mamárias, estendendo-se lateralmente na região ventral (JARRETA, 

2004). Por meio da contenção dos membros, a cadela deve ser colocada em 

decúbito dorsal, com a cabeça na direção do monitor e o corpo paralelo ao aparelho. 

É necessária a limpeza da região tricotomizada e utilização de gel específico, à base 

de carboximetilcelulose, para realização do exame (JARRETA, 2004). 

A frequência utilizada em exames ultrassonográficos em cães varia de 3 a 10 

MHz, e os modelos mais usados são os lineares e convexos. Em cadelas de raças 

pequenas, o exame pode ser realizado com transdutor de 7,5 e 10 MHz (HECHT, 

2011). Atualmente encontram-se disponíveis transdutores de alta resolução, com 

frequência entre 10 e 15 MHz, os quais melhoram a definição da imagem, permitindo 

melhor visibilização de detalhes das estruturas embrionárias e fetais (FELICIANO et 

al., 2007). 

Dentro da normalidade o útero se caracteriza como uma estrutura homogênea 

hipoecogênica, não sendo possível uma adequada diferenciação entre miométrio e 

endométrio. O lúmen não costuma ser visibilizado, mas pode ser representado por 

uma linha ecogênica central, com presença de muco (JARRETA, 2004). 



9 

 

 

O primeiro sinal ultrassonográfico confiável da gestação é a detecção de 

vesículas embrionárias, que aparecem como pequenas estruturas anecoicas de 

parede fina associadas ao útero (HECHT, 2011), e podem ser visibilizadas entre o 

17º e o 20º dia após a cobertura nos cães (DIMITROV et al.,2002). O embrião é 

visibilizado entre 23º e 25º dia após a cobertura, como uma estrutura hiperecoica 

homogênea, separada da parede uterina, se projetando para o interior da vesícula 

gestacional (HECHT, 2011).  

As camadas da placenta na parede uterina são visualizadas do 22º ao 24º 

dia, a placenta zonaria do 27º ao 30º dia, as membranas do saco vitelínico de 25 a 

28 dias, e as membranas do alantoide de 27 a 31 dias. Os batimentos cardíacos 

podem ser detectados por volta de 21 a 29 dias após o pico de hormônio luteinizante 

(LH) (HECHT, 2011). O desenvolvimento fetal progride rapidamente a partir do 30º 

dia, seguido pelo reconhecimento ultrassonográfico da organogênese (SANTOS et 

al., 2012). Aos 35 dias após pico de LH, já se diferenciam cabeça, tórax e abdômen 

(JARRETA, 2004). O esqueleto fetal pode ser identificado do 33º ao 39º dia e é 

visibilizados como estruturas hiperecóicas com sombras acústicas. O crânio é 

detectado primeiro, seguido pela mineralização rápida da coluna torácica e costelas 

e depois da coluna cervical e esqueleto apendicular (NYLAND e MATTOON, 2015). 

O pulmão e o fígado são relativamente isoecóicos quando visibilizados 

inicialmente (NYLAND; MATTOON, 2015), e passam a ser diferenciados a partir do 

38º ao 42º dia, pois os pulmões se tornam hiperecóicos em relação ao fígado à 

medida que o feto se desenvolve, havendo distinção bem definida entre o tórax e 

abdômen, com uma linha hiperecogênica entre os dois compartimentos (diafragma) 

(JARRETA, 2004). 

A bexiga e o estômago são os primeiros órgãos abdominais identificados 

ultrassonograficamente por volta de 35 a 39 dias, aparecendo como áreas focais 

anecóicas (NYLAND; MATTOON, 2015). Os rins e os olhos são vistos após 39 a 47 

dias. Os rins são hipoecóicos, com pelves anecóicas. Com o desenvolvimento 

gestacional, o córtex e a medula renal se diferenciam e a pelve se torna menos 

dilatada. O coração é hipoecóico a anecóico, com septações lineares representando 

as paredes das câmaras e as valvas. As quatro câmaras do coração são 

visibilizadas por volta dos 40 dias. Os intestinos são visibilizados tardiamente, por 

volta de 57 a 63 dias (NYLAND; MATTOON, 2015). 
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A anasarca ao exame ultrassonográfico é caracterizada pelo aumento da 

espessura subcutânea do feto representado por halo anecogênico entre a pele e a 

musculatura (ASSIS et al., 2013), além de coleções em quantidade variável de 

conteúdo anecogênico nas cavidades peritoneal, pleural e pericárdica (SORRIBAS, 

2006; TONIOLLO e VICENTE, 2003). 

A mumificação fetal pode ser identificada ao ultrassom pela ausência de 

movimento cardíaco, com postura anormal do feto, que assume uma aparência de 

massa ovóide de ecogenicidade heterogênea e volume reduzido (JOHNSON, 2010). 

Este relato tem como objetivo reportar o diagnóstico de hidropsia fetal tipo 

anasarca associada a 4 fetos mumificados em cadela da raça Pug, através da 

ultrassonografia pré-natal, sendo o diagnóstico confirmado no exame pós-morte dos 

fetos. 
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2 MANUSCRITO 

 

 

Os resultados desta monografia são descritos na forma de um relato de caso 

formatado de acordo com a revista Ciência Rural: 
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Ultrassonografia abdominal na detecção de hidropsia associada à mumificação fetal em 1 

cadela da raça Pug – relato de caso 2 

Abdominal ultrasound for the detection of hydropsia associated with fetal 3 

mummification in a Pug bitch - case report 4 

Franciele Medianeira Naidon
1
 Ricardo Pozzobon

II
 5 

 6 

 - NOTA -  7 

RESUMO 8 

O presente relato descreve o caso de uma Pug de 1 ano e 4 meses, que ao primeiro 9 

exame ultrassonográfico apresentava 5 vesículas embrionárias dentro da normalidade, no 10 

entanto em exame ultrassonográfico realizado após 20 dias, apresentou 4 fetos mumificados, 11 

além de um feto com conteúdo anecogênico em tórax (efusão pleural) e em abdômen (efusão 12 

peritoneal) e edema subcutâneo generalizado, caracterizando anasarca. Os achados de 13 

necropsia dos fetos foram compatíveis com os aspetos ultrassonográficos, demostrando a 14 

capacidade da ultrassonografia em detectar alterações fetais, salientando a importância deste 15 

exame para a avaliação pré-natal de rotina, contribuindo para o diagnóstico precoce de 16 

anomalias fetais além de auxiliar uma tomada de decisão adequada. 17 

 18 

Palavras-chave: edema generalizado, anasarca, gestação. 19 

 20 

ABSTRACT 21 

The present report describes the case of a 1-year-old Pug dog that, at the first 22 

ultrasound examination, had 5 embryonic vesicles within normal limits. However, on 23 

                                            
1 

Residência em Área Profissional de Saúde – Medicina Veterinária, Ênfase em Diagnóstico por Imagem, Centro de Ciências em Saúde 

(CCS), Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Santa Maria, RS, Brasil. 
2  

Professor adjunto do Departamento de Clínica de Grandes Animais, CCR, UFSM, Santa Maria, RS, Brasil. 
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ultrasonographic examination performed 20 days after, four fetuses were mummified and one 1 

fetus with anechoic content in the chest (pleural effusion) and abdomen (peritoneal effusion), 2 

in addition generalized subcutaneous edema, characterizing anasarca. Necropsy findings of 3 

the fetuses were compatible with the ultrasound findings, demonstrating the ability of the 4 

ultrasonography in the detection of fetal abnormalities and emphasizing the importance of this 5 

examination in the routine prenatal evaluation, as it contributes to the early detection of fetal 6 

anomalies. 7 

 8 

Keywords: generalized edema, anasarca, pregnancy. 9 

 10 

A hidropsia do tipo anasarca, em animais, é descrita como sendo causada por genes 11 

autossômicos recessivos e anomalias hipofisárias que resultam em edema generalizado do 12 

subcutâneo (TONIOLLO e VICENTE, 2003), excesso de líquido nas cavidades peritoneal e 13 

pleural, dilatação dos anéis umbilical e inguinal, bem como hidrocele e edema das membranas 14 

fetais (LONG, 2001).  15 

A mumificação é uma alteração resultante da morte do feto, com a sua incompleta 16 

reabsorção (SCHIOCHET, 2007). A patologia ocorre após a formação da placenta, no período 17 

de calcificação, por um mecanismo inespecífico de desidratação dos tecidos moles nos fetos 18 

retidos no útero, que sofrem a deposição de cálcio (SOUZA, 2012). Um importante fator para 19 

que se desenvolva a mumificação é a permanência da cérvix fechada, impedindo a 20 

contaminação do ambiente uterino. A morte dos fetos pode ocorrer ou não por causas 21 

infecciosas, porém, faz-se necessário a ausência dos microrganismos que promovam a lise dos 22 

tecidos mortos para que ocorra o processo (JAINUDEEN 1993). 23 

A ultrassonografia é a técnica de imagem mais comum na reprodução veterinária, 24 

por ser simples, confiável, não invasiva e de baixo custo (NYLAND e MATTOON, 2015), A 25 
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ultrassonografia no modo-B fornece valiosas informações sobre viabilidade fetal, 1 

organogênese e amadurecimento dos órgãos sendo também importante na identificação de 2 

absorções embrionárias, má-formação, morte, mumificações e macerações fetais (TEIXEIRA 3 

e WISCHREL, 2008). Além disso, permite avaliar a saúde da cadela por meio da visibilização 4 

das estruturas extra-fetais como placenta, útero, e demais vísceras abdominais, sem 5 

complicações para os fetos (JARRETA, 2004).  6 

A anasarca ao exame ultrassonográfico é caracterizada pelo aumento da espessura 7 

subcutânea do feto representado por halo anecogênico entre a pele e a musculatura (ASSIS et 8 

al., 2013), além de coleções em quantidade variável de conteúdo anecogênico nas cavidades 9 

peritoneal, pleural e pericárdica (SORRIBAS, 2006; TONIOLLO e VICENTE, 2003). 10 

A mumificação fetal pode ser identificada ao ultrassom pela ausência de movimento 11 

cardíaco, com postura anormal do feto, que assume uma aparência de massa ovóide de 12 

ecogenicidade heterogênea e volume reduzido (JOHNSON, 2010). 13 

Este relato tem como objetivo reportar o diagnóstico de hidropsia fetal tipo anasarca 14 

associada a 4 fetos mumificados em cadela da raça Pug, através de ultrassonografia pré-natal, 15 

sendo o diagnóstico confirmado no exame pós-morte dos fetos. 16 

Foi encaminhada para o Setor de Diagnóstico por Imagem do Hospital Veterinário 17 

Universitário da Universidade Federal de Santa Maria (HVU – UFSM), em abril de 2018, 18 

uma paciente canina, Pug, de 1 ano e 4 meses, para diagnóstico gestacional. Ao exame 19 

ultrassonográfico observou-se vesículas embrionárias dentro da normalidade. Após 20 dias 20 

realizou-se nova ultrassonografia, para fins de acompanhamento gestacional, que evidenciou 21 

em corno uterino esquerdo presença de conteúdo ecogênico denso com quatro estruturas 22 

circunscritas heterogêneas de diferentes dimensões com estruturas calcificadas, formadoras de 23 

sombra acústica posterior, em seu interior (fetos mortos em processo de reabsorção, não sendo 24 
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possível distinção dos órgãos fetais), como observado na figura 1a. Não se visibilizou 1 

presença de gás no interior das estruturas e do corno uterino.  2 

Em corno uterino direito havia presença de um feto, com dimensões aumentadas, 3 

diâmetro biparietal do crânio medindo 1,55cm (Figura 1b), sugerindo idade gestacional 4 

aproximada de 43 dias (± 3 dias), e com batimentos cardíacos evidentes. O feto apresentava 5 

grande quantidade de conteúdo anecogênico em tórax (efusão pleural), com retração dos lobos 6 

pulmonares (Figura 1c), e em abdômen (efusão peritoneal) que pode ser visibilizado na figura 7 

1d, além de espessamento generalizado do tecido subcutâneo (Figura 1b). No dia seguinte foi 8 

realizada nova ultrassonografia, na qual o feto não apresentava mais movimento cardíaco, 9 

caracterizando morte fetal. Devido a morte dos fetos, a paciente foi encaminhada para 10 

ovariohisterectomia terapêutica e o útero com os fetos encaminhado para avaliação no 11 

Laboratório de Patologia Veterinária (LPV) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). 12 

Na avaliação macroscópica do útero observaram-se cornos uterinos marcadamente 13 

distendidos por grande quantidade de conteúdo gelatinoso, marrom esverdeado, observado ao 14 

corte no lúmen, e por vezes aderido ao endométrio. Adicionalmente, em meio ao conteúdo 15 

gelatinoso e esverdeado que preenchia os dois cornos uterinos, observaram-se estruturas que 16 

variavam de 1 a 3 cm de comprimento, friáveis, esverdeadas, com formato e superfície 17 

irregulares, interpretados como fetos em mumificação. No lúmen uterino havia ainda um feto 18 

(aproximadamente 12 cm) revestido por placenta, difusamente edemaciado (anasarca). 19 

Os achados ultrassonográficos deste relato, de edema fetal generalizado com 20 

consequente aumento do tamanho do feto, associado à presença de líquido livre em cavidades 21 

torácica e abdominal, caracterizam a hidropsia como sendo do tipo anasarca, e corroboram 22 

com a descrição encontrada na literatura (ASSIS et al., 2012; RODRIGUES, 2016; SILVA et 23 

al., 2012). As raças braquicefálicas, como os Pugs são descritos entre as raças com maior 24 

predisposição genética, segundo SRIDEVI et al. (2016).  25 
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A alteração foi observada por exame ultrassonográfico abdominal, assim como 1 

descrito por SILVA et al. (2005), que cita a ultrassonografia como o procedimento de escolha 2 

para o diagnóstico confiável de hidropsia fetal. Porém, alguns autores salientam que este 3 

exame pode não ser totalmente preciso na triagem de uma anomalia fetal, devido à imprecisão 4 

na identificação de todos os fetos numa fase tardia da gestação (ALLEN et al., 1989; 5 

ENGLAND,1998).  6 

Ao exame ultrassonográfico o feto acometido apresentava significativo aumento de 7 

volume no tecido subcutâneo devido à presença de conteúdo liquido (anecoico), compatível 8 

com edema, como observado por SILVA et al. (2017). O edema se estendia por todo o feto, 9 

estando mais evidente ao longo do tronco, aspecto também evidenciado por HOPPER et al. 10 

(2004), que descreve o edema como localizado preferencialmente no dorso e pescoço, 11 

estendendo-se ao redor do tronco e crânio em fetos caninos mais gravemente afetados. 12 

Presença de cistos repletos de liquido no tecido subcutâneo do pescoço é citado na literatura 13 

(ASSIS et al., 2011), no entanto não se observou no caso relatado. 14 

A cavidade torácica apresentava conteúdo anecoico em seu interior com lobos 15 

pulmonares ecogênicos e retraídos, como também observado por SILVA et al. (2017) em seu 16 

relato e posteriormente corroborado pela necropsia, na qual se confirmou a presença de efusão 17 

pleural. 18 

De acordo com SILVA et al. (2012), os fatores limitantes para avaliação dos órgãos 19 

fetais são o grande número de fetos em uma fêmea pequena, a limitação do aparelho utilizado 20 

e a agitação do animal. Porém no presente relato uma adequada avaliação do feto foi possível, 21 

pois apesar do grande número de fetos, quatro encontravam-se mumificados, com dimensões 22 

diminuídas devido à reabsorção incompleta dos fetos, o que possibilitou um espaço adequado 23 

para avaliação. Os achados ecográficos para mumificação são semelhantes ao descrito por 24 

JOHNSON (2010). 25 
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Esse estudo mostra, assim como em outros (ALLEN et al., 1989; SILVA et al., 1 

2012; SORRIBAS, 2009; ZEO et al., 2006), que o exame ultrassonográfico é de suma 2 

importância para a avaliação pré-natal de rotina, pois possibilita que o médico veterinário 3 

acompanhe o desenvolvimento fetal e detecte precocemente anomalias fetais como a 4 

hidropsia. Pois, na atualidade, sem esse recurso, as anormalidades fetais só são 5 

diagnosticadas, mais comumente, no momento do parto, que na grande maioria se desenvolve 6 

em um quadro de distocia (SILVA et al., 2012). 7 

 Diferente de outros relatos (RODRIGUES et al., 2016; SILVA et al., 2017), nos 8 

quais a presença de feto com anasarca era concomitante com fetos normais, no presente relato 9 

os demais fetos apresentavam-se mumificados, com diferentes tamanhos, o que indica 10 

diferentes momentos de óbito. E ainda ao contrário do que é frequentemente citado na 11 

literatura a morte do feto se deu em média aos 45 dias de gestação e não no momento do parto 12 

ou logo após este, o que associado a morte dos demais fetos indica existência de associação 13 

com outra patologia. 14 

Devido ao histórico da parturiente ser filha de cadela herpesvirus canino positiva, foi 15 

enviado útero para exame virológico que foi negativo para Herpesvírus canino. A infecção 16 

pelo CaHV-1 pode ocasionar aborto, mumificação fetal, natimortalidade, nascimento de 17 

filhotes fracos, ou morte neonatal (DECARO et al., 2008).  18 

Os achados de necropsia dos fetos foram compatíveis com os aspetos 19 

ultrassonográficos, demostrando a capacidade da ultrassonografia na detecção de alterações 20 

fetais. Salienta-se a importância do exame ultrassonográfico para a avaliação pré-natal de 21 

rotina, por possibilitar que se detecte precocemente anomalias fetais como  a hidropsia e a 22 

ocorrência concomitante de outras alterações fetais como a mumificação, além de auxiliar na 23 

tomada de decisão da necessidade e do momento adequado de intervenção sobre a gestação e 24 

o parto. 25 
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 1 

Figura 1 - Imagens ultrassonográficas do útero de uma cadela Pug, com presença de fetos 2 

mumificados associado a um feto hidrópico. Em A, imagem ultrassonográfica de feto 3 

mumificado, observando-se presença de conteúdo uterino ecogênico denso e estrutura 4 

circunscrita (setas pretas) de conteúdo heterogêneo com estruturas calcificadas (seta branca) 5 

formadoras de sombra acústica posterior, em seu interior, compatíveis com restos fetais 6 

calcificados. Em B, imagem do corte transversal do crânio do feto hidrópco, evidenciando a 7 

medida do diâmetro biparietal, utilizada para mensurar a idade fetal aproximada. Em C, 8 

imagem transversal do tórax do feto hidrópco com grande quantidade de conteúdo 9 

anecogênico (seta branca), lobos pulmonares ecogênicos e retraídos (setas pretas), tecido 10 

subcutâneo edemaciado e marcadamente espessado (*). Em D, imagem transversal do 11 

abdômen fetal com presença de conteúdo anecogênico (seta branca) gerando separação dos 12 

lobos hepáticos (F) e circundando a vesícula biliar (VB).  13 

A B 

C D 

* 
VB 

        F 
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3 CONCLUSÃO 
 
 

O exame ultrassonográfico é de suma importância para a avaliação pré-natal 

de rotina, pois possibilita que o médico veterinário detecte precocemente anomalias 

fetais como a hidropisia, além da possibilidade de outras alterações fetais 

concomitantes como a mumificação e a presença ou ausência de fetos viáveis.  

O ultrassom auxiliou uma tomada de decisão adequada, baseada na 

inviabilidade dos fetos, devido à morte e mumificação fetal e a hidropsia. 

Os aspectos ultrassonográficos observados foram de aumento da espessura 

subcutânea do feto representado por halo anecogênico entre a pele e a musculatura 

além de coleções em quantidade variável de conteúdo anecogênico nas cavidades 

peritoneal e pleural, com lobos pulmonares ecogênicos e retraídos. Estando de 

acordo com os achados de necropsia e o descrito na literatura sobre hidropsia fetal. 

A adequada avaliação demonstra a importância e a capacidade da 

ultrassonografia na detecção de alterações fetais. 
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Roman e tamanho 12. O máximo de páginas será 15 para artigo científico, 20 para 

revisão bibliográfica e 8 para nota, incluindo tabelas, gráficos e figuras. Figuras, 
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lado (Declaração Modelo Humano, Declaração Modelo Animal). 

 

6. O preenchimento do campo "cover letter" deve apresentar, obrigatoriamente, as 

seguintes informações em inglês, exceto para artigos submetidos em português 

(lembrando que preferencialmente os artigos devem ser submetidos em inglês). 

 

a) What is the major scientific accomplishment of your study? 

b) The question your research answers? 
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c) Your major experimental results and overall findings? 

d) The most important conclusions that can be drawn from your research? 

e) Any other details that will encourage the editor to send your manuscript for 

review? 

 

Para maiores informações acesse o seguinte tutorial. 

 

7. Não serão fornecidas separatas. Os artigos encontram-se disponíveis no formato 
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